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RESUMO 

O presente projecto de trabalho, intitulado criação de um gabinete de Psicopedagogia para 

mitigar o índice do abandono escolar: público Alvo adolescentes do Bairro, tem como objectivo 

a criação de um gabinete psicopedagógico para mitigar o índice do abandono escolar aos 

adolescentes do Bairro Catelenga – Caála. A metodologia usada foi a descritiva e exploratória, 

através da revisão da bibliográfica e com base a pesquisa qualitativa e quantitativa, numa 

amostra de 11 professores e 11 alunos. Através dos dados apresentado ficou claro que, para 

mitigar o abandono escolar de adolescentes do bairro Catelenga em Caála, é essencial adoptar 

acções metodológicas eficazes, pois através da implementação integrada dessas acções, é 

possível reduzir significativamente o abandono escolar e contribuir para o desenvolvimento 

educacional e social dos adolescentes da comunidade. 

Palavras-Chave: Gabinete Psicopedagogico. Adolescentes. Abandono escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The present work project, entitled the creation of a Psychopedagogy office to mitigate the 

school dropout rate: Target public teenagers in the Neighborhood, aims to create a 

psychopedagogical office to mitigate the school dropout rate among teenagers in the Catelenga 

– Caála Neighborhood . The methodology used was descriptive and exploratory, through a 

bibliographical review and based on qualitative and quantitative research, on a sample of 11 

teachers and 11 students. Through the data presented, it became clear that, to mitigate school 

dropout among adolescents in the Catelenga neighborhood in Caála, it is essential to adopt 

effective methodological actions, as through the integrated implementation of these actions, it 

is possible to significantly reduce school dropout rates and contribute to educational and social 

status of adolescents in the community. 

Keywords: Cabinet. Psychopedagogy. Teenagers. School dropout. 
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1. INTRODUÇÃO 

O abandono escolar precoce é normalmente resultado de um processo cumulativo de 

desinteresses que decorre de razões pessoais, sociais, económicas, geográficas, educativas ou 

familiares. Essas razões podem ser externas ou internas às experiências e processos escolares e 

têm habitualmente uma forte componente pessoal e individual.  

No entanto, em muitos casos, a insatisfação decorre das mais diversas razões, designadamente 

a intimidação por parte de colegas, mau desempenho académico, mau relacionamento com os 

professores, falta de motivação ou inserção em grupos errados enquanto, noutros casos, a 

desistência é motivada por problemas pessoais ou familiares, como o consumo de drogas ou 

uma situação de sem-abrigo (MENDES 2016). 

Segundo DITUTALA (2015), O abandono escolar é um problema que o sistema educativo 

enfrenta e põe em causa a qualidade das escolas e do próprio sistema. A situação do abandono 

escolar tende a agravar-se ao nível do ensino secundário, por exemplo no segundo ciclo do 

ensino secundário. 

A Psicopedagogia desempenha um papel fundamental na mitigação do índice de abandono 

escolar, pois concentra-se no estudo do processo de aprendizagem e suas dificuldades, atuando 

de forma preventiva e interventiva para ajudar os alunos a superarem obstáculos educacionais 

( LIMA, 2023).  

Porém, uma parte significativa do problema pode dever-se à falta de apoio e orientação, ao 

desinteresse pela escola e aos programas do ensino secundário que, demasiadas vezes, não 

oferecem opcções suficientes em termos de variedade de cursos, pedagogias de ensino 

alternativas, oportunidades de aprendizagem prática ou baseada na experiência, ou carecem da 

flexibilidade necessária.  

Sendo que, segundo GALVÃO (2022), os psicopedagogos podem ajudar a identificar 

precocemente quaisquer dificuldades que os alunos possam enfrentar em termos de 

aprendizagem, permitindo intervenções personalizadas e oportunas. Com base na avaliação 

psicopedagógico, são desenvolvidas estratégias e planos de intervenção personalizados para 

atender às necessidades específicas de cada aluno, ajudando-os a superar suas dificuldades e a 

se engajarem mais efetivamente no processo de ensino. 
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Assim, a Psicopedagogia desempenha um papel crucial na prevenção do abandono escolar, 

proporcionando suporte especializado e personalizado para os alunos, promovendo um 

ambiente educacional mais inclusivo e acolhedor. 

1.1. Descrição da situação problemática 

A falta de um gabinete de psicopedagogia pode causar diversos impactos na sociedade, 

contribuindo para o aumento do índice de abandono escolar. Sem um gabinete 

de psicopedagogia, os alunos que enfrentam dificuldades de aprendizagem ou questões 

emocionais podem não receber o suporte necessário para superar esses desafios. Isso pode levar 

a um aumento da evasão escolar, já que os alunos se sentem desmotivados e incapazes de 

acompanhar o ritmo escolar. Pelo exposto acima, levantamos como problema científico: 

Abandono escolar, tem proporcionado muitos comportamentos de riscos dos adolescentes do 

Bairro Catelenga - Caála. 

1.2. Objetivo Geral 

1.2.1. Geral 

Criar um gabinete psicopedagógico para mitigar o índice do abandono escolar aos adolescentes 

do Bairro Catelenga – Caála 

1.2.2. Específicos 

1. Diagnosticar as causas do Abandono escolar de forma a criar estratégias eficazes 

para a sua redução; 

2. Caracterizar os adolescentes em situação de abando escolar; 

3. Desenhar accões metodológicas para mitigar o abandono escolar. 

1.3. Justificativa 

A escolha do tema surgiu após de várias constatação de adolescentes ao redor da escola na qual 

leciono, isto é no bairro Catelenga Caála, através de algumas investigações a pessoas mais 

próximas deles e obtive as seguintes respostas, uns diziam que abandonaram a escola porque 

se envolveram no munda da delinquência, falta de assimilação ou insucesso escola, a falta de 

interesse pela escola e a necessidade começar a trabalhar para ajudar a família. 

No nosso dia-a-dias deparamo-nos com situações parecidas de crianças que abandonam a escola 

porque muitas delas têm que ajudar as famílias a trabalhar, com esses resultado surgiu a 

necessidade de criar um gabinete psicopedagógico para mitigar o índice de abandono escolar 

naquela comunidade.  
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O projecto justifica-se de forma prática pois trará um contributo que vai mitigar os desafios que 

se têm verificado no contexto dos adolescentes do bairro destacado, minimizar as lacunas no 

entendimento dos factores que proporcionam o abandono escolar, o gabinete proposto nesse 

âmbito surge como resposta como estratégia para identificar, abordar e superar os factores, 

promovendo uma abordagem equitativa para os adolescentes. Portanto, este tema é relevante 

porque conduz à apresentação dos dispositivos legais que sustentam as causas do abandono 

escolar.  

1.4. Contribuição do Trabalho 

Diante desses desafios, é fundamental abordar essas questões para garantir a eficácia da criação 

de um gabinete de psicopedagogia e sua contribuição efetiva na redução do abandono escolar 

e promoção do sucesso acadêmico e emocional dos estudantes. Assim para mitigar o índice de 

abandono escolar, o projecto considera os seguintes pontos como contributo: 

 Apresentar estatísticas e dados relevantes que demonstrem a gravidade do problema 

 Explicar como a psicopedagogia pode ajudar a identificar as causas do abandono escolar 

e a desenvolver estratégias para combatê-lo. 

 Destacar a importância da intervenção psicopedagógico precoce na prevenção do 

abandono. 

Ao abordar esses pontos poderemos oferecer uma visão abrangente e fundamentada sobre a 

criação de um gabinete de psicopedagogia como uma estratégia para mitigar o índice de 

abandono escolar aos adolescentes do Bairro Catelenga – Caála. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO 

2.1. Conceito de Abandono escolar  

“Entende-se por abandono escolar, a saída prematura do aluno do sistema de ensino obrigatório, 

sem que o tenha completado ou atingido a idade legal para o fazer, por razões que não sejam a 

transferência de escola ou morte.” (NDAMONOVANU, 2017 p. 47). 

Santos (2010), argumenta que, o abandono escolar é um problema do domínio da conduta 

individual e não é uma decisão repentina, mas, é produto de um longo processo de tensões, 

desajustamentos, fracassos e desinteresse pela escola. Sendo que a saída antecipada da escola 

põe em causa o valor instrumental da escola, como participante no desenvolvimento pessoal e 

de preparação para a vida ativa que o aluno se nega a reconhecer. 

Para Benavente (2019), o abandono escolar precoce é o abandono das atividades escolares sem 

que o/a aluno/a tenha completado o percurso escolar obrigatório e/ou atingido a idade legal para 

o fazer. 

Já Justino (2010), considera este conceito como a interrupção da frequência do sistema de 

ensino por um tempo considerado suficiente para que essa ausência se transforme num 

afastamento praticamente irreversível. É geralmente delimitado através do ensino obrigatório e 

pelas consequências legais do seu incumprimento. O abandono escolar tende a constituir-se 

como ilícito, independentemente da eficácia sancionatória ou da maior ou menor recriminação 

social que lhe estiver associada. 

Abandono Escolar é considerado como um fenómeno de falhanço da escola e dificuldade desta 

em “treinar mentes” que já têm conhecimento cultural real (COSTA 2019). 

Abandono Escolar é o processo que leva um indivíduo, ou grupo de determinada faixa etária, à 

não conclusão de um grau de ensino frequentado, por razões que não sejam transferência de 

escola ou morte (LORENÇO 2013). 

2.2. Escolaridade Obrigatória. 

Educar é capacitar as novas gerações para os desafios presentes e futuros. A educação não é só 

um direito mas também um dever do cidadão para com a sociedade (CETANO 2015). 

A entrada para a escola, o início da escolaridade e as transições de ciclos constituem-se como 

um acontecimento de vida importante para a criança. Estes acontecimentos de vida são 
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percecionados como uma transição que exigem reorganizações pessoais e relacionais mais ou 

menos profundas (JUSTINO 2010). 

A escolaridade obrigatória e a sua institucionalização têm funcionado como promoção de 

desenvolvimento, daí a necessidade de evoluir o alargamento da escolaridade obrigatória.Esta 

responsabilidade tem que ser assumida não apenas pelo indivíduo, mas igualmente pela família 

e pela própria comunidade em que está inserido, no sentido de os mobilizar e consciencializar 

para os benefícios de uma escolarização alargada (ROLDÃO 2014). 

 O problema reside no facto de nem as crianças nem os adolescentes disporem de autonomia e 

da informação indispensáveis para uma opção consciente e racional, nem mesmo as próprias 

famílias, pela sua condição social e cultural, poderem concretizar uma escolha livre em 

condições de acesso (FEITOSA 2015). 

2.3. Fatores Determinantes do Abandono Escolar 

O problema da evasão escolar vem sendo analisada e discutida em todos os níveis e 

modalidades.  Os estudos já realizados sobre o tema apontam diversos fatores que concorrem 

como possíveis causas dos elevados índices de abandono nas escolas públicas. A massificação 

e o atual modelo de ensino que não mais atrai os alunos, a crise de valores da sociedade 

moderna, a necessidade de ingresso no mercado de trabalho, são aspectos apontados como 

causas da evasão (LIMA 2023).  

O abandono dos estudos no início do Ensino Secundário é frequentemente o culminar de um 

longo historial de insucessos. 

Segundo TCHIFULIZI (2016), as situações mais frequentes de abandono estão associadas a 

fracassos e repetências. De vários estudos, podemos sintetizar uma lista de causas de abandono: 

a) Integração/relacionais: 

 Falta de interesse e motivação; 

 Aborrecimento; 

 Idade (sentem-se muito velhos em relação aos colegas); 

 Problemas com os professores; 

 Problemas com os colegas e funcionários; 

 Inadaptação à escola; 

 Interesse por outras atividades;  
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 Maus resultados; 

b) Familiares: 

 Responsabilidades e problemas familiares; 

 Nível de instrução considerado suficiente para a atividade profissional;  

 Problemas financeiros (necessidades económicas); 

 Necessidade de começar a trabalhar; 

c) Acessibilidade: 

 Problemas de transporte 

Aparecem ainda razões de ordem física (saúde) e social (gravidez, casamento) e várias causas 

simultâneas (GUIMARAES 2022). 

O abandono escolar privilegia uns factores ou outros, diferentes causas ou razões, e situam-nos 

em contextos sócio-históricos. No entanto, existem outros estudos que interrogam também as 

responsabilidades da escola na produção do abandono escolar e apontam necessárias 

transformações; outros ignoram o seu papel, centrando-se quer nos jovens e nas suas 

características, quer na família e na comunidade (ANACUIA 2021). 

Nestes termos, é fundamental e indispensável lembrar que cabe, entre outros, à família e à 

escola proporcionar todas as condições necessárias para manter o aluno na escola com vista ao 

desenvolvimento de todas as suas potencialidades a fim de contribuírem para o progresso social 

(CRUZ 2023).  

Assim e ainda de acordo com DUCLOS (2006), as causas do abandono escolar podem ser 

resumidas em duas causas principais: 1. factores sociais e familiares e 2. factores escolares e 

pedagógico-curriculares (ou seja, as condições da escola e o comportamento dos professores no 

processo de ensino-aprendizagem). 

2.3.1. Factores sociais e familiares 

A educação e a obtenção de competências não é uma tarefa exclusiva da escola, como já foi 

referido. Cabe aqui um papel, provavelmente primordial, à família. A “crise” da escola acontece 

em simultâneo com a crise da família (LOURENÇO 2013). 

Assim os factores sociais e familiares que contribuem para o abandono escolar, são: 
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 Factores Sociais do Abandono Escolar: 

Desigualdade Social: A desigualdade de oportunidades e acesso à educação pode levar ao 

abandono escolar. 

Condições de Vida Precárias: A falta de habitação adequada e condições físicas favoráveis pode 

aumentar o risco de abandono. 

Gravidez na Adolescência: A gravidez precoce pode ser um fator que leva à evasão escolar. 

 Factores Familiares do Abandono Escolar: 

Conflitos Familiares: Problemas familiares, instabilidade emocional e falta de apoio familiar 

podem influenciar a decisão de abandonar os estudos. 

Falta de Apoio: A ausência de suporte e incentivo por parte da família pode contribuir para o 

abandono escolar. 

É importante abordar essas questões de forma holística para encontrar soluções eficazes que 

ajudem a prevenir o abandono escolar e promover a permanência dos estudantes na escola. 

De acordo com TCHIFULIZI  (2016), é normal que uma criança adira, antes de mais, 

aos valores veiculados pela família e pelo meio social imediato. Por vezes, existe uma falta de 

continuidade e mesmo divergências profundas entre os valores familiares e os que a escola 

pretende transmitir. 

A par desta ideia, DUCLOS (2006), afirma que o interesse pela escola e pelos conteúdos 

escolares depende, em grande parte, dos valores vinculados pelo meio familiar. Se os pais 

raramente leem, não têm qualquer vivência intelectual e se interessam pouco pelas atividades 

escolares dos seus educandos, estes tendem a proceder da mesma forma. 

 Neste sentido segundo o autor supra citado, a motivação pela aprendizagem depende, 

frequentemente, da qualidade da relação que a criança mantém com os pais. Quando há uma 

convivência salutar entre pais e filhos, e quando a relação é enriquecedora, o aluno adota os 

valores a que a família atribui importância. 

Com a opinião de SANTOS (2019), pode-se concluir que quando a família da criança não tem 

condições para assegurar um desenvolvimento biológico, psicológico e social, então todo o seu 

crescimento e desenvolvimento podem ser afetados. 
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2.3.2. Fatores escolares e didáticos 

As escolas são locais de encontro de valores sociais, por isso hoje não devem ser instituições 

imóveis, únicas responsáveis pela transmissão de conhecimentos. Também vivemos nas nossas 

escolas e este é provavelmente um dos aspectos que mais influencia a relação aluno-escola. Isto 

porque se torna difícil definir não apenas aspectos da aprendizagem (que não podem ser 

padronizados), mas também a natureza das relações entre os diferentes alunos. (MENDES 

2006). 

DUCLOS (2006), descreve o modo como os professores atribuem ao próprio sistema escolar 

uma grande parte da responsabilidade nesse domínio. 

Para DUCLOS (2016), alguns, a decisão de abandonar os estudos é uma manifestação da crise 

de adolescência que vivem intensamente. Contestam a escola e a família. Os recursos 

profissionais (psicólogo, psico educador, orientador) que poderiam ajudá-los a resolver os seus 

conflitos são insuficientes. Por outro lado, o aumento das exigências escolares penaliza 

diretamente os jovens com dificuldades de aprendizagem. 

PILETTI (2014), na mesma linha de pensamento, argumenta que dentro da escola 

existem, entre outros, quatros fatores que podem afetar a aprendizagem e o abandono escolar 

dos alunos:  

1. O professor; 

2. A relação entre os alunos; 

3. Os métodos de ensino; e 

4. Ambiente escolar. 

Assim Um professor centrado nos processos motivacionais e cognitivos dos estudantes facilita 

a aprendizagem, ao contrário, o autoritarismo, a hostilidade e a rigidez impessoal podem levar 

o aluno a desafiliar-se da instituição escolar, das suas normas e valores. O estilo didático 

colaborativo, interativo, em que os estudantes participam na construção dos conhecimentos, 

revela-se o mais eficaz. 

2.4. Consequências do Abandono Escolar 

As inúmeras consequências negativas de abandonar a escola antes do final da escolaridade 

obrigatória incluem, entre outras, consequências pessoais e sociais (ANTÓNIO 2022). 
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O abandono escolar importa ter em mente que não se trata apenas de um problema da escola e 

de indivíduos em particular, mas também, de um problema social com consequências para o 

desenvolvimento do país. Estudos e reflexões bastante recentes sobre as desigualdades sociais 

e o papel da educação na sua produção ou superação destacam as consequências económicas, 

culturais, cívicas e pessoais dos fracos níveis de escolaridade e de saber de muitos cidadãos 

(VICÊNCIO 2014). 

Assim as consequências do abandono escolarb podem ser vários como: 

 O não desenvolvimento da sociedade 

 O aumento da delinquência juvenil 

 Falta de oportunidade de emprego 

 Desistituração das famílias 

 Trabalho de risco muitas vezes não digno 

 O aumento da pobreza 

 Salários que não satisfazem as necessidades básicas 

Segundo Lourenço (2013), a grande maioria dos autores considera que o abandono escolar tem 

sobretudo consequências ao nível do futuro e do campo de possibilidades dos indivíduos que, 

por falta de escolarização, se encontra francamente diminuído. Estas contrariedades no futuro 

prendem-se: 

 Maior dificuldade de acesso ao mundo do trabalho; 

 Acesso a empregos pouco qualificados e precários; 

 Geralmente mal remunerados; 

 Tornando-se estes indivíduos alvo de uma maior vulnerabilidade associada às 

baixas expectativas quanto às suas possibilidades; e 

 Condições futuras e que acarreta um aumento da desigualdade e dependências 

sociais. 

Deve, ainda, ter-se em conta que alguns dos alunos que deixam a escola o fazem para assegurar 

a sua sobrevivência e também a da sua família, normalmente também pouco qualificada 

(LOURENÇO 2013). 

Por outro lado, de acordo com o autor supra citado, o fracasso na experiência de escolarização 

constitui uma memória de frustração que pode vir a influenciar as gerações que se seguirem, na 

medida em que a má experiência dos pais pode significar um menor envolvimento na 

escolarização dos filhos. 
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De acordo com Anacuia (2021, p.5), o “aumento da taxa de abandono escolar diminui também 

o sentimento de competência dos professores. Para a sociedade em geral, o abandono escolar 

gera uma diminuição da produtividade e potência o desemprego jovem ou a precariedade 

profissional devido à sua “subescolarização”  

Algumas causas do abandono escolar podem ser resolvidas com políticas públicas que atendam 

às necessidades dos alunos. Um exemplo de como uma gestão preocupada e com foco na 

aprendizagem pode fazer a diferença é a experiência de Sobral (LIMA 2023). 

2.5. Estratégias de Prevenção do Abandono Escolar 

Vários teóricos têm-se centrado em estratégias de prevenção e intervenção educativa face ao 

abandono escolar 

Segundo ANACUIA (2021), para prevenir o abandono escolar, é importante adotar estratégias 

eficazes que ajudem a manter os alunos engajados e motivados. Assim algumas boas práticas 

que podem ser úteis: 

 Fazer um diagnóstico das causas de evasão escolar. 

 Mapear a identidade da comunidade escolar. 

 Identificar as taxas de abandono. 

 Aplicar estratégias personalizadas. 

 Fortalecer a comunicação eficiente entre a escola, os alunos e suas famílias. 

 Monitorar a frequência dos alunos de forma regular. 

Essas estratégias podem contribuir significativamente para prevenir o abandono escolar e 

promover um ambiente educacional mais acolhedor e inclusivo. 

Portanto, CRUZ (2023), os professores desempenham um papel fundamental na prevenção 

do abandono escolar, pois são essenciais para manter os alunos engajados e motivados. 

Algumas estratégias que os professores podem adotar para ajudar a evitar a evasão escolar: 

 Estabelecer um ambiente acolhedor e inclusivo na sala de aula para que os alunos se 

sintam valorizados e motivados a participar ativamente. 

 Identificar precocemente os sinais de desinteresse ou dificuldades dos alunos e oferecer 

apoio personalizado para ajudá-los a superar os desafios. 

 Promover uma comunicação aberta e eficaz com os alunos e suas famílias para entender 

melhor suas necessidades e preocupações. 



20 

 

 

 

 Criar atividades educativas dinâmicas e envolventes que despertem o interesse dos 

alunos e os incentivem a permanecer na escola. 

 Oferecer suporte emocional e incentivo constante para que os alunos se sintam apoiados 

em seu percurso educacional. 

Ao adoptar essas práticas, os professores podem contribuir significativamente para prevenir 

o abandono escolar e promover um ambiente educacional mais positivo e estimulante. 
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3. PROCEDIMENTO METODOLOGICO 

3.1. Caracterização da Escola primária nº3. 

A escola nº 3 foi constituída entre 1980 a 1986, no começo, funcionou na residência do Senhor 

Kulukango. Mais tarde, funcionou no edifício do Chop-Chop e posteriormente, já entre os anos 

de 1998 a 2005, numa escola que tinha sido construída pela empresa vale flor na rua M, Junto 

o Ex-cominho-de-ferro, Caála Cuima. 

Tendo em conta o crescimento demográfico, houve a necessidade de se construir uma escola 

com o n´mero de salas que pudessem atender a demanda. Neste âmbito, iniciou-se, isto em 

1990, um projecto da construção da escola envolvendo pais e encarregados de educação, 

professores com ajuda da direção municipal da educação.  

Assim quanto a estrutura a escola em referência está localizada no bairro da Catalenga-velha. 

Situa-se a 500m da sede municipal da caála, a mais de ou nemos 1km a norte da estrada que 

liga a província do huambo a Benguela 1 1km da estrada que liga a província da Huambo e 

Huila e 700m do riachoque limita da escola nº19 cawengula. 

Neste sentido a escola suporta várias classes desde a iniciação à 6ª classe e escola desta: 

Director geral; 

Director Pedagógico;  

 Chefe Administrativo; 

 23 Professores; 

 1 Vigilante; 

 2 Continas; 

 Comissão de pais e encarregados de educação; 

Com um coordenador: Clube de alunos; conselho disciplinar; 

Quanto as características da escola, ela é de construção provisório, com 10 salas de aulas, com 

mais de 1.106 alunos, com dois períodos ou turnno, manhã e tarde, da direcção municipal 

localiza-se a sul; no bairro da Catelenga-velha; a oeste limita-se ao bairro Caterça; a este, o 

bairro Bloco sete, a morte ao bairro a Catelenga-nova, estes são dados preliminares 

A escolha das técnicas e da metodologia adequada para investigar um determinado objecto de 

estudo assume uma importância fundamental. 
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De acordo com MASCARENHAS (2011), o método representa um procedimento racional e 

ordenado constituído por instrumentos básicos que implicam o uso de reflexão para alcançar os 

objetivos pré-estabelecidos no planeamento da pesquisa. 

3.2. Natureza da pesquisa  

De acordo com OLIVEIRA (2011), os tipos de pesquisas podem ser classificados: quanto aos 

objectivos da pesquisa, quanto à natureza da pesquisa, quanto aos procedimentos técnicos e 

quanto a abordagem. 

Entretanto, quanto aos objectivos o tipo de pesquisa foi descritiva e exploratória. A pesquisa 

descritiva permitiu conhecer as causas do abandono escola Criar um gabinete de 

psicopedagogia para mitigar o índice do abandono escolar aos adolescentes do Bairro catelenga 

– Caála. A pesquisa exploratória ajudou no estudo profundo do problema de forma a preencher 

as lacunas que possam surgir e obter ideias de possível solução.  

Quanto aos procedimentos técnicos a pesquisa foi bibliográfica e levantamento por 

questionário, pois se utilizou fontes constituídas por material já elaborado, como livros e artigos 

científicos. Já a pesquisa de levantamento recorre em fontes mais diversificadas e dispersas sem 

tratamento analítico tais como: questionário. Assim a pesquisa foi de dois tipos Bibliográfico e 

levantamento. 

Por fim quanto o estudo da abordagem foi através da pesquisa qualitativa e quantitativa. A 

pesquisa qualitativa servirá para busca informações a respeito do tema em abordagem que vai 

permitir obter conhecimento sobre o abandono escolar (GIL, 2008). 

É também uma pesquisa quantitativa porque os dados recolhidos a foram traduzidos de forma 

numérica através de tabelas e gráficos mostrando as suas percentagens e quantidades. Conforme 

(SILVA, 2005). 

3.3. Quanto à Técnica de Colecta de Dados 

O estudo foi elaborado através de um questionário, constituído por dois grupos. No primeiro 

grupo perfil do inquirido, O segundo grupo factores relacionados com o abandono escolar. 
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3.4. Abordagem da pesquisa 

Método científico é o conjunto de processos ou operações mentais que se devem empregar na 

investigação. É a linha de raciocínio adotada no processo de pesquisa (LACATOS e MARCONI 

2007). 

3.5. Métodos Histórico Lógico 

O método histórico, também chamado de método crítico ou crítica histórica, compreende o 

conjunto de técnicas, métodos e procedimentos usados pelos historiadores para gerenciar fontes 

primárias e outras evidências (SILVA e MENEZES 2005). 

Isso significa que com o presente estudo pretende-se olhas para os fenômenos actuais 

relacionado com o abandono escolar, a partir do desenvolvimento da história em uma outra 

realidade passada de forma a explicarem acontecimentos que vivenciamos nos dias actuais. 

3.6. Métodos Indutivo  

Com este método foi possível contextualizar o abandono escolar de forma particular isto nos 

alunos do Criar um gabinete de psicopedagogia para mitigar o índice do abandono escolar aos 

adolescentes do Bairro Catelenga – Caála, por fim generalizar para outras escola pressupondo 

que o problema é o mesmo. 

O método indutivo considera que o conhecimento é fundamentado na experiência, não levando 

em conta princípios preestabelecidos. No raciocínio indutivo a generalização deriva de 

observações de casos da realidade concreta. As constatações particulares levam à elaboração 

de generalizações. 

3.7. Contexto da pesquisa 

Esta pesquisa foi realizada numa escola pública de Ensino primário, localizada no Bairro 

Catelenga – Caála 

3.8. População e Amostra 

População 

População é a totalidade de indivíduos que possuem as mesmas características definidas para 

um determinado estudo (SILVA 2005). 

Para a presente pesquisa consideram-se como a população 23 professores e alunos 1.106 do 

Bairro catelenga – Caála na escola nº 3. 
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Amostra é parte da população ou do universo, seleccionada de acordo com uma regra ou plana. 

A amostra pode ser probabilística e não probabilística, ou seja, é subconjunto da população, 

fracção ou uma parte do grupo de indivíduos ou número de entrevistados que corresponde a 

uma quantidade determinada de elementos de um conjunto. Como amostra foi seleccionado 11 

professores. 

Como amostra do estudo, considerou-se 11 também alunos. Os mesmos foram seleccionados 

através da técnica de amostragem não aleatória e utilizou-se à Amostra intencional porque 

procurou-se colher somente as percepções de alunos que no terceiro trimestre havia retomado 

à escola 

3.9. Métodos e Materiais 

Os dados foram recolhidos através de um questionário semiestruturados de perguntas 

abertas e fechadas e posteriormente foram organizados em tabelas de frequências, analisadas e 

interpretadas através do Excel 2016. 

3.10. Local de Estudo 

O estudo foi realizado no Bairro de Catelenga- Caála, na escola Primária nº 3 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Este ponto é referente a apresentação e análise dos resultados da pesquisa realizada na 

escola Primária nº 3 na localidade no Bairro de Catelenga- Caála. 

4.1. Caracterização sócio demográfica 

O gráfico 1, descreve a caracterização dos professores, quanto ao género. Deste modo 6 

professores que perfaz 55% da amostra são do sexo masculino e 5 professores que corresponde 

a 45% são do sexo feminino, totalizando 100% da amostra. 

Gráfico 1 – Género 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Relativamente ao gráfico 2, ilustra a caracterização da amostra em função da faixa etária. 

Gráfico 2 - Idade 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Assim, dos 11 professores inquiridos, 5 que perfaz 45% da amostra estão na faixa etária 

correspondente a 30 – 39 anos de idade, 4 que corresponde a 36% da amostra tem mais de 40 

anos de idade, e apenas 2 encontram-se no intervalo de idades de 20 – 29 anos, 2 que perfaz 

55%45%

Género

Masculino

Feminino

0%
20%
40%
60%

20 – 29 anos de 

idade

30 – 39 anos de 

idade

Mais 40 anos de

idade

18%

45%
36%

Idade



26 

 

 

 

18% da amostra. 

Gráfico 3 - Habilitações Literárias 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Conforme se pode observar, o gráfico acima, espelha a caracterização da amostra dos 

professores em função das habilitações literárias, dos 11 professores inquiridos, 6 que 

corresponde a 55% são Técnicos Médios, 3 que equivale a 27% Bacharéis e 2 que perfaz a 18% 

são licenciados, totalizando 100% da amostra. 

4.2. Percepção dos professores sobre o abandono escolar  

A percepção dos professores sobre o abandono escolar é uma abordagem importante e 

relevante na área da educação. Assim pontos relevantes sobre a importância da percepção dos 

professores sobre o abandono dos alunos. Portanto, destaca-se a importância de salientar que a 

visão dos docentes representa somente uma faceta na luta contra a evasão escolar. É 

imprescindível a união de esforços de todos os membros da comunidade escolar, tais como 

gestores, coordenadores pedagógicos, psicólogos e outros profissionais, a fim de criar 

estratégias eficazes para a sua redução. 

Gráfico 4 - Existe na escola problemas de abandono escolar precoce 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 
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No que diz respeito ao gráfico 4, dos 11 professores que foram questionados, 9 que 

equivalem a 82% da amostra, afirmaram que na escola investigada têm ocorrido casos de 

abandono escolar precoce, enquanto apenas 2, correspondentes a 18% da amostra, afirmaram 

que não. Isso ocorre porque esses professores afirmam que, pelo menos nas turmas em que 

ensinam ou ensinaram, raramente um de seus alunos abandona a escola. 

Esses dados revelam que a maioria dos professores inquiridos identificou a presença 

de casos de abandono escolar precoce na escola investigada, embora aleguem que, nas turmas 

sob sua responsabilidade, o abandono escolar é um fenômeno menos comum. Isso destaca a 

importância da atenção e intervenção precoce para lidar com o abandono escolar e apoiar os 

alunos em risco. 

Gráfico 5 – Nível de abandono escolar 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Verificou-se no gráfico acima que, 73% dos professores inqueridos dizem ser acentuado 

o nível de abandono na escola Primária Nº 3, 9% dizem ser muito acentuado e penas 2 

professores consideram ser pouco. 

Esses dados revelam que a maioria dos professores inquiridos percebe o nível 

de abandono escolar na Escola Primária Nº 3 como sendo acentuado, com uma parcela menor 

indicando que é muito acentuado. Apenas uma minoria considera que o nível de abandono é 

pouco acentuado. Isso destaca a necessidade de atenção e intervenção para lidar com 

o abandono escolar nessa instituição específica. 
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Tabela 1 – Causa que levam o abandono escolar 

Motivos/Fatores Associados ao Abandono Sim Não Total 

Desinteresse pelas Actividades Escolares 64% 36% 100% 

Dificuldades de Aprendizagem/Insucesso 82% 18% 100% 

Comportamento Inadequado 91% 9% 100% 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Com base 2 na análise dos dados apresentados sobre as causas do abandono 

escolar pelos professores, podemos destacar o seguinte, 64% dos professores consideram o 

desinteresse pelas actividades escolares como uma das principais causas do abandono escolar, 

enquanto 36% discordam. Isso ressalta a importância de motivar os alunos e tornar o ambiente 

escolar mais envolvente para prevenir o abandono. 82% dos professores concordam que as 

dificuldades de aprendizagem ou insucesso escolar são causas do abandono escolar, com 

apenas 18% discordando. Essa percepção destaca a necessidade de identificar e apoiar alunos 

que enfrentam desafios acadêmicos para evitar o abandono.  

91% dos professores apontaram o comportamento inadequado como uma causa 

do abandono escolar, enquanto apenas 9% discordam. Esse reconhecimento destaca a 

importância de lidar com questões comportamentais na escola e implementar estratégias para 

promover um ambiente de aprendizagem positivo. 

Assim este resultados os dados revelam que os professores reconhecem o desinteresse 

pelas atividades escolares, as dificuldades de aprendizagem ou insucesso escolar, e o 

comportamento inadequado como fatores significativos que contribuem para o abandono 

escolar. Desta forma, é essencial abordar essas questões de forma proativa para melhorar a 

retenção dos alunos, promover um ambiente escolar mais inclusivo e favorecer o sucesso 

educacional de todos os estudantes. 
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Tabela 2 - Consequências que consideres do abandono escolar 

Consequências do Abandono Escolar Percentagem 

Deficiência no desenvolvimento cognitivo 9,09% 

Limitações no desenvolvimento pessoal e social 27,27% 

Deficiência no desenvolvimento intelectual e cultural 36,36% 

Ênfase em desvantagem no desenvolvimento intelectual e cultural 27,27% 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

A tabela 2 apresenta as diferentes consequências do abandono escolar conforme relatadas 

por 11 professores em uma amostra. Aqui está a interpretação dos dados: 

 Deficiência no desenvolvimento cognitivo (9,09%): Um pequeno número de 

professores mencionou que o abandono escolar pode levar a problemas no 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, afetando sua capacidade de aprender e 

raciocinar. 

 Limitações no desenvolvimento pessoal e social (27,27%): Mais de um quarto dos 

professores destacaram que o abandono escolar pode resultar em limitações no 

desenvolvimento pessoal e social dos jovens, prejudicando suas habilidades de interação 

e crescimento pessoal. 

 Deficiência no desenvolvimento intelectual e cultural (36,36%): A maioria dos 

professores enfatizou que o abandono escolar pode acarretar deficiências no 

desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos, privando-os de conhecimentos e 

experiências essenciais. 

 Ênfase em desvantagem no desenvolvimento intelectual e cultural (27,27%): Um 

percentual significativo de professores ressaltou a desvantagem resultante do abandono 

escolar no desenvolvimento intelectual e cultural dos estudantes, impactando 

negativamente suas oportunidades futuras. 

Essa abordagem ressalta a importância de combater o abandono escolar e suas 

consequências prejudiciais no desenvolvimento acadêmico, social e pessoal dos estudantes. 
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Tabela 3 – Estratégias, que ajudam a prevenir os casos de abandono escolar 

Estratégias para Mitigar o abandono Escolar 
Percentagem de 

Professores 

Identificação precoce de alunos em risco 45,45% 

Envolvimento familiar 27,27% 

Acompanhamento e monitoramento contínuo do aluno com 

risco de abandono escolar 
18,18% 

Criação de um ambiente escolar acolhedor 9,09% 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Com base na análise dos dados fornecidos na tabela 3 sobre as estratégias para prevenir 

casos de abandono escolar, podemos destacar que, a maioria dos professores (45,45%), apontou 

a identificação precoce de alunos em risco como uma estratégia fundamental. Isso demonstra a 

importância de detectar sinais de potencial abandono escolar o mais cedo possível para intervir 

adequadamente. Envolvimento Familiar (27,27%), pois o envolvimento familiar também foi 

mencionado por um número significativo de professores. Isso ressalta a relevância da parceria 

entre a escola e a família na prevenção do abandono escolar. A seguir o acompanhamento e 

Monitoramento de um Psicopedagogo com (18,18%) sendo, um percentual considerável de 

professores apontou o acompanhamento e monitoramento de um Psicopedagogo como uma 

estratégia importante. Isso destaca a necessidade de apoio especializado para alunos em risco 

de abandono.  

Por fim a criação de um Gabinete de Apoio Escolar (9,09%), embora menos 

mencionado, a criação de um gabinete de apoio escolar foi apontada por um dos professores. 

Isso sugere a importância de oferecer um ambiente de suporte dentro da escola para os alunos 

em situação de vulnerabilidade. 
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Em suma, os dados revelam que os professores reconhecem a importância de medidas 

proativas e de apoio tanto dentro da escola quanto em parceria com a família e profissionais 

especializados para prevenir o abandono escolar e garantir o sucesso educacional dos alunos. 

No que toca aos alunos inquiridos, no total são 11, sendo que 5 são do sexo masculino 

correspondente a 45,45% e 6 do sexo feminino indicam 54,55%. A faixa etária dos inquiridos 

varia de 05-13 anos. Conforme ilustra a tabela abaixo, 4 alunos correspondentes a 36,36% e 

têm 07-10 anos, igualmente, 4 alunos inserem-se na faixa etária dos 10-12 anos e 3 alunos 

correspondentes a 27,28% têm 13 anos. Quanto à distribuição de alunos por classe e tempo de 

frequência na Escola em alusão verifica-se em síntese na tabela abaixo. 

Tabela 4 – Característica sócio demográficas dos Alunos 

Característica Variável Frequência Percentagem 

Sexo Masculino 5 45,45% 

Feminino 6 54,55% 

Total 11 100% 

Idade 07-10 Anos 4 36,36% 

10-12 Anos 4 36,36% 

     13 Anos 3 27,28% 

Total 11 100% 

Classe       4 Classe 4 36,36% 

5 Classe 4 36,36% 

6 Classe 3 27,28% 

Total 11 100% 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Embora este estudo tenha sido realizado numa área rural, isto no Bairro catelenga 

município da Caála. Conforme a descrição dos dados apresentados na Tabela 5 indica que 

muitos entrevistados perceberam os factores económicos como uma prática que leva os alunos 

a decidirem abandonar a escola. 
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Tabela 5 - Práticas socioculturais que influenciam no abandono escolar 

Opções Frequência Percentagem 

Ficar com os irmãozinhos em casa 4 36,36% 

Vender produtos dos meus pais no mercado 3 27,27% 

Gravidez precoce 1 9,09% 

Fazer meu próprio negócio 3 27,27% 

Total 11 100% 

Fonte: Elaborado pela autora 2024 

Por outro lado, dois dos entrevistados (18,18%) consideraram o trabalho físico como ir às 

fazendas ou queimar carvão como uma prática sociocultural que influencia a evasão escolar. 

Perante esta realidade, o (Anacuia, 2021) defende que o abandono escolar ocorre devido ao 

casamento e ao trabalho doméstico. 

Com base nos dados, podemos interpretar as práticas socioculturais que influenciam no 

abandono escolar da seguinte forma: 

Ficar com os irmãozinhos em casa, foi a opcção mais frequente, com 4 respostas, 

representando 36,36% das escolhas. Isso sugere que muitos adolescente podem abandonar a 

escola para ajudar a cuidar de irmãos mais novos em casa, o que pode ser resultado de 

responsabilidades familiares que impedem a continuidade dos estudos. 

Vender produtos dos meus pais no mercado, recebeu 3 votos, o que corresponde 

a 27,27% das respostas. Esta opcção indica que alguns jovens podem abandonar a escola para 

auxiliar seus pais na venda de produtos no mercado, possivelmente devido a necessidades 

econômicas da família. 

Gravidez precoce, com apenas 1 voto, representando 9,09% das escolhas, este fator 

também é uma influência significativa no abandono escolar. A gravidez precoce pode levar 

jovens a deixarem os estudos para lidar com as responsabilidades decorrentes da 

maternidade/paternidade. 

Fazer meu próprio negócio, com 3 votos, equivalente a 27,27% das respostas, esta opção 

sugere que alguns jovens optam por abandonar a escola para iniciar seus próprios negócios. 

Isso pode ser motivado pela busca de independência financeira ou pela falta de perspectivas 

educacionais que os levem a seguir esse caminho. 
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Esses dados indicam que factores como responsabilidades familiares, necessidades 

financeiras e decisões individuais de empreendedorismo podem contribuir significativamente 

para o abandono escolar, refletindo as práticas socioculturais presentes na comunidade em 

questão. 
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5. PROPOSTA DE ACÇÃO 

Para criar um gabinete de psicopedagogia com o objectivo de mitigar o índice 

de abandono escolar entre os adolescentes do Bairro Catelenga no município da Caála, é 

fundamental desenvolver uma proposta de acção abrangente e eficaz. 

Após, Realizar um levantamento detalhado do cenário educacional no Bairro 

Catelenga na Caála, identificando as principais razões para o abandono escolar entre os 

adolescentes. Ficou clara a necessidade da criação de um gabinete de psicopedagogia. 

5.1. Accões metodológicas para mitigar o abandono escolar 

Esta acções visa potenciar um acompanhamento regular de todas as crianças do Bairro 

Catelenga, monitorizando a sua frequência, comportamento e sucesso escolar. 

Esta acções foi desenvolvida após análise das necessidades e tendo em conta o grande 

número de relatos de abandono recebidos pela escola. As escolas visam promover os direitos 

das crianças e prevenir ou pôr termo a situações que possam afectar a segurança, a saúde, a 

formação, a educação e o desenvolvimento global das crianças, mas as suas actividades 

incluem: Limitam-se a intervir em situações em que as crianças estão em risco. 

Objectivo/Acções 1: 

Objetivo 1 – Monitorizar a frequência, comportamento e sucesso escolar de todas os alunos. 

Acção 1.1. – Monitorização mensal dos dados. 

Acção 1.2. – Acompanhamento da evolução escolar de cada criança, identificando 

factores de alerta. 

Acção 1.3. – Envio de informações aos pais e encarregados de educação sempre que se 

identifiquem factores de alerta 

Objetivo 2 – Sensibilizar os pais e encarregados de educação para a importância da educação 

na vida da criança.  

Acção 2.1. – Realização de uma reunião informal com os pais e encarregados de educação 

das crianças e adolescente referenciados, antes do início do ano lectivo. 

Acção 2.2. – Realização de atendimentos, com os pais e encarregados de educação, 

sempre que se considere pertinente, face aos dados monitorizados. 
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Acção 3.3. – Divulgação da Estratégia junto de toda a comunidade educativa, professores, 

auxiliares, alunos e encarregados de educação 

Recursos Necessários: Psicóloga/o Educacional 

5.2. Plano de acção do Gabinete psicopedagogia  

Compreendida a importância do Gabinete psicopedagogia para mitigar o índice do abandono 

escolar - público alvo adolescentes do bairro Catelenga – Caála. A seguir apresenta-se a 

proposta de criação de um Gabinete psicopedagogia para mitigar o índice do abandono escolar. 

Designação: Gabinete psicopedagógico para mitigar o índice do abandono, será identificado 

como Gabinete psicopedagógico Efetikilo Lda. 

Objectivo da Proposta: mitigar o índice do abandono escolar no Bairro Catelenga – Caála. 

Missão: Oferecer um suporte abrangente, incluindo intervenções psicopedagógicas, 

emocionais e sociais para atender às necessidades específicas de cada aluno 

Visão: Actuar com integridade, transparência e ética em todas as interações com os 

adolescentes, famílias e comunidade 

Parcerias: para a construção e funcionamento do gabinete, contaremos com a parceria da 

Direcção Municipal da Educação, escola Primária nº 3 na localidade de no Bairro de Catelenga- 

Caála, Administração Municipal da Caála, Bancos e de outras instituições viradas ao ensino. 

Destinatários: adolescentes do bairro Catelenga – Caála 

5.2.1. Localização do Gabinete 

O nosso Gabinete estará localizado na sede do Município de Caála no Bairro Catelenga – Caála 

 

Fonte: https://www.google.com/maps/dir//Caála/ 

https://www.google.com/maps/dir/Caála/
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O município da Caála localiza-se na parte central da província do Huambo tendo como limites a 

norte o municípios da Ecunha, a leste o município de Huambo, a sul o município de Chipindo, 

e a oeste os municípios de Longonjo e Caconda. 

5.2.2. Planta de apresentação do projecto 

Figura 1 - Planta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 2 - Visão panorâmica de cima 

Fonte: Elaboração Própria 

Sala de Intervenção 

Estrutura da sala: 

 Uma mesa de tamanho regular Branca 

 Cadeiras para o atendente e seus familiares; 

 Quadro branco com tamanho suficiente a marcadores; 

 Armários para armazenamento dos materiais 

 Guarda Pastas para documentos; 

 Guarda livros, revistas e jogos para uso nas sessões; 

 Caixas, cestas, quadros e vasos para decoração; 

 Painel; 

 Relógio e calendário; 

 Computador para jogos online 

 Cesto de Lixeira 

 Materiais para Intervenção. 
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Figura 3 – Estrutura da sala 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 4 – Área de actividades com o aluno 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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5.2.3. Número de funcionários 

Ao todo serão 14 (Catorze) funcionários, sendo 1 Director do Gabinete, 2 psicopedagogo de; 1 

responsável pelas actividades extracurriculares do alunos 1 Assistentes Administrativos 5 

professores 2 auxiliar de limpeza e 2 seguranças. 

Número de salas: 3 salas, sendo um para aulas; uma para atendimento psicopedagogo; e um 

Wc. 

5.2.4. Actividades desenvolver pelo Gabinete 

Para mitigar o índice de abandono escolar entre adolescentes do bairro Catelenga em Caála, um 

gabinete de psicopedagogia pode oferecer uma variedade de serviços especializados. Aqui estão 

algumas sugestões de serviços que um gabinete de psicopedagogia poderia disponibilizar para 

atender às necessidades do público-alvo: 

 Avaliação Psicopedagógico: 

 Realizar avaliações individuais para identificar dificuldades de aprendizagem, 

habilidades cognitivas e emocionais das crianças e adolescentes. 

 Acompanhamento Psicopedagógico: 

 Oferecer sessões regulares de acompanhamento para auxiliar na superação de 

dificuldades acadêmicas e emocionais. 

 Intervenção Psicopedagógico: 

 Desenvolver planos de intervenção personalizados para abordar questões específicas 

de aprendizagem. 

 Parcerias com Escolas: 

 Estabelecer parcerias com escolas locais para fornecer suporte psicopedagógico 

dentro do ambiente escolar. 

 Workshops para Pais: 

 Realizar workshops educativos para orientar os pais sobre como apoiar o 

desenvolvimento acadêmico e emocional de seus filhos. 
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5.3. Lista de materiais para Gabinete de psicopedagogia  

Para a criação do gabinete de psicopedagogia, vamos precisar de uma variedade de materiais 

para auxiliar nas actividades e atendimentos como: 

1. Materiais básicos: 

 Lápis 

 Canetas 

 Papel 

 Borrachas 

 Tesouras 

 Cola 

2. Materiais para organização: 

 Pastas 

 Prateleiras 

 Organizadores de mesa 

 Caixas de armazenamento 

3. Materiais para avaliação e acompanhamento: 

 Formulários de avaliação 

 Fichas de acompanhamento 

 Testes psicopedagógicos 

 Materiais para intervenção psicopedagógica: 

 Jogos educativos 

 Livros didáticos 

Material para actividades práticas 

Esses são alguns dos materiais essenciais para equipar do gabinete de psicopedagogia e garantir 

um ambiente propício para o trabalho com a criança e adolescente.  

5.3.1. Fontes de Receitas 

- Investimento de 8 118 449,97   

- 10% -Investimento próprio  

-90% -Investimento de terceiro 
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        5.3.2. Mensalidades para os serviços prestados 

Tabela 6 - Preçários dos Serviços prestados 

Serviços Prestado Preçários 

Avaliação Psicopedagógico 5.000 

Acompanhamento Psicopedagógico 12.000 

Intervenção Psicopedagógico 7.000 

Reforço Escolar 12.000 

Explicação 3.000 

Aulas de Inglès 4.500 

Música 3.500 

Fonte: Elaboração Própria 

5.4. Plano Orçamental 

Tabela 7 – Material para o Gabinete 

Nº Artigo (Descrição) Unid. Custo Unit. Valor Liq. 

1 Mesa Redonda 12    19 560,00           234 720,00    

2 Mesa Rectangular 1  113 900,00           113 900,00    

3 Banco simples 20    42 880,00           857 600,00    

4 Cavalete de pintura 10    23 450,00           234 500,00    

5 Papel de desenho A4 (Bloco de 24 fls) 50        760,00             38 000,00    

6 Papel de desenho A3 (Bloco de 24 fls) 30        643,20             19 296,00    

7 Papel (gramagem variada, Bloco) A4 10      1 689,07             16 890,70    

8 Papel de lustro A4 (folha) 50        270,00             13 500,00    

9 Papel fantasia (variado - folha) 70        134,00              9 380,00    

10 Papel canelado (cores variadas - folha) 70        244,55             17 118,50    

11 Papel cenário (rolo 1,5 mt largura e 33 Kg) 7    48 712,35           340 986,45    

12 Placas de corticite (61x91,5 grao fino 2mm) 42        929,96             39 058,32    

13 Secretárias 7    95 000,00           665 000,00    

14 Lápis de grafite HB2 40        200,00              8 000,00    

15 Borrachas 30        150,00              4 500,00    

16 Afias 30        200,00              6 000,00    

17 Armários 4  145 000,00           580 000,00    

18 Cadeiras de Escritório 7    58 000,00           406 000,00    

19 Computadores  2  350 000,00           700 000,00    

20 Projector 1  760 000,00           760 000,00    

21 Impressoras 2  270 000,00           540 000,00    

22 Secretárias 4    92 000,00           368 000,00    

23 Quadros 8    32 000,00           256 000,00    

24 Arrendamento 12 110000     1 320 000,00    

25 Dispesa de constituição              40 000,00    

26 Material Diversos            530 000,00    

               Total       8 118 449,97 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 8 – Custo com o Pessoal 

QT Pessoal  
Salário 

Base 

1 Director do Gabinete 60 000,00 

1 Psicopedagogo 60 000,00 

2 
Responsável pelas actividades extracurriculares do 

alunos 
45 000,00 

1 Assistentes Administrativos 40 000,00 

5 Professores 40 000,00 

2 Equipe de Limpeza 25 000,00 

2 Guarda 25 000,00 

Total 295 000,00 

Fonte: Elaboração Própria 

A elaboração do orçamento projectado para despesas relacionadas com a implementação deste 

projecto baseia-se sempre em objectivos sérios e alcançáveis, apoiados numa investigação 

cuidada conforme a situação exige, e não numa simples lista descritiva ou mera. 
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CONCLUSÃO 

Considerando a complexidade da questão e os objetivos delineados por este estudo, após a 

realização das atividades científicas, tais como a revisão bibliográfica, a aplicação dos métodos 

e a análise dos dados, as conclusões seguintes foram alcançadas neste estudo: 

Para criar estratégias eficazes para a redução do abandono escolar, foi crucial identificar e 

compreender as causas que levam os alunos a deixarem a escola. Assim, as causas comuns do 

abandono escolar apontadas pelos professores questionados foram famílias de baixa renda, 

situações de violência doméstica, falta de apoio familiar ou ausência dos pais a decisão de 

abandonar os estudos, alunos que enfrentam dificuldades. 

Alunos com dificuldades de aprendizagem não identificadas ou não abordadas adequadamente 

podem se sentir desmotivados e optar por abandonar a escola. Outrossim Questões relacionadas 

à saúde mental, como ansiedade, depressão, baixa autoestima ou problemas de comportamento, 

podem afetar a capacidade do adolescente de lidar com os desafios escolares. Ao compreender 

as características dos adolescentes em situação de abandono escolar, é possível desenvolver 

estratégias mais eficazes para abordar suas necessidades específicas, oferecer suporte adequado 

e criar um ambiente educacional que promova a permanência e o sucesso desses alunos na 

escola. 

Para mitigar o abandono escolar, é essencial implementar ações metodológicas eficazes que 

abordem as causas subjacentes e promovam a permanência dos adolescentes na escola como 

Implementar programas de apoio psicopedagógico para alunos em risco de abandono, criar 

um ambiente escolar acolhedor, inclusivo e seguro e criar um gabinete de psicopedagogia para 

atender os adoleste. 

Assim, criação de um gabinete de psicopedagogia para atender os adolescentes do 

bairro Catelenga em Caála pode ser um passo significativo na promoção da permanência 

escolar, no desenvolvimento integral dos estudantes e na construção de uma comunidade mais 

educacionalmente inclusiva e acolhedora. 
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO CAÁLA HUAMBO 

DEPARTAMENTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E 

ENSINO 

 

 

 

Este inquérito realiza-se no âmbito de um estudo acadénico. Integrado na Licenciatura em 

Psicologia no Instituto Superior Politécnico Caála Huambo. Os dados são todos recolhidos e 

anônimos, as informações serão tratadas de forma agregada, garantindo a confiabilidade e, 

serão de uso exclusivamente acadénico. 

Identificação  

Gênero: Masculino (  )     Feminino (  ) 

Idade____ 

Nível Academico_____ 

Assinale com uma cruz devido rectângulo a sua percepção sobre as causas e 

consequências do abandono escolar. 

2.1. Na tua escola tem existido problemas de abandono escolar? 
 

Sim Não 

  

 
2.2. Qual é o nível de abandono nesta escola? 

 
Muito baixo (  )     Baixo (  )     Muito elevado (  )    Elevado (  ) 

 

2.3. Indique a principal causa que levam o abandono escolar dos alunos da tua 

escola? 
 

QUESTIONÁRIO ACADÉNICO 



 

 

 

Motivos/factores associados ao abandono/absentismo Sim Não 

Desinteresse pelas actividades escolares   

Dificuldades de aprendizagem/insucesso   

Comportamento perturbador   

Condições sócio-familiares desfavorecidas   

Desemprego na família   

Problemas de delinquência   

2.4. Assinale apenas duas das principais consequências que consideres como 

resultado do abandono escola? 

Consequências Sim Não 

Pobreza e desigualdade   

Limitações no desenvolvimento pessoal e social   

Desestruturação das famílias   

Aumento da delinquência juvenil   

2.5 . Seleccione as estratégias, que na sua opinião, ajudam a prevenir os casos de 

abandono escolar. 

Estratégias Sim Não 

Identificação precoce de alunos em risco   

Envolvimento familiar   

Acompanhamento e monitoramento contínuo   

A escola desenvolve estratégias para a redução do abandono escolar   
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Fonte: Escola primária nº3 

 

Fonte: Escola primária nº3 



 

 

 

 

 

Fonte: Escola primária nº3 

 

Fonte: Escola primária nº3 

 


